SUPERBACTÉRIAS E O USO INDISCRIMINADO DE ANTIBIÓTICOS
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INTRODUÇÃO As superbactérias são assim denominadas devido ao desenvolvimento de resistência a antibióticos conhecidos. Na última década, tornaram-se importante pauta de discussões dada à recomendação feita pela OMS (Organização Mundial da Saúde), em que se propôs o desenvolvimento de novos antibióticos. A partir da relevância da temática, realizou-se a presente revisão narrativa. MÉTODO Para desenvolvimento da seguinte teorização, empregou-se o Arco de Maguerez – um dos instrumentos mais utilizados dentro da Metodologia da Problematização. Tal ferramenta foi utilizada com objetivo de observar a realidade e o cenário do indivíduo, bem como os problemas que o envolvem. TEORIZAÇÃO A resistência bacteriana é um grave problema no tratamento de doenças infecciosas, sendo favorecida pelo uso indiscriminado de antibióticos – fármacos de origem sintética ou biológica, capazes de atuar como bactericidas e bacteriostáticos. O surgimento das superbactérias é um processo natural, visto que estas sofrem mutações por vias endógena e exógena. As formas de contágio por esses patógenos são favorecidas em ambientes hospitalares, como unidades de tratamento intensivo e centros cirúrgicos devido à insalubridade, que auxilia na proliferação de bactérias, bem como a presença de pacientes imunodeprimidos, que facilita a dispersão desses microrganismos no ambiente. É possível que, com o crescimento exacerbado da resistência microbiana aos antibióticos e à falta de possíveis curas para tal enfermidade, resulte em um período em que não haverá medidas suficientes para combater as superbactérias. Tal período é chamado de Era pós-antibiótico e já vem sendo debatido sobre sua possível existência, principalmente por já terem ocorrido casos de resistência bacteriana registrados e que causaram óbitos. Se não controlado, o número de mortes por superbactérias irá crescer cada vez mais e descontroladamente. Para sua prevenção, recomenda-se lavar as mãos com frequência, utilizar corretamente antibióticos e, em ambientes hospitalares, fazer o isolamento de pacientes infectados e utilizar EPIs e EPCs, bem como realizar a esterilização de materiais e ambientes por meio da autoclave e radiação ultravioleta. CONCLUSÃO A correlação entre o uso incorreto de antibióticos e o aumento da resistência bacteriana foi exposto nesta revisão narrativa de forma que, junto à utilização da metodologia da problematização, observou-se a necessidade de novas pesquisas sobre o tema a fim de melhorar a atual situação dos casos de aumento da resistência aos antibióticos no mundo.  
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